
ATA N° 007/2017 

Aos catorze dias do mês de junho do ano de dois mil e dezessete, às nove horas, 

na Sala do Controle Interno da Prefeitura Municipal de Sarandi reuniram-se os membros 

do Comitê de Investimentos para avaliarem o mercado e a carteira de investimentos do 

F APS. Na oportunidade foi analisado o mercado e verificado que a inflação IPCA 

prevista, segundo Relatório Focus do Banco Central de 09 de junho é de 3, 71 %, o que 

indica que a meta atuarial ficará próxima de 10%. Já a Selic sofreu redução de 1.00 p.p 

em 31/05, agora em 10,25%. A queda da Selic proporciona menor rentabilidade para 

fundos CO I e o F APS possui apenas 2, 97% em fundos desse benchmark representado 

pelo fundo BANRISUL ABSOLUTO FI RF LP, enquadrado no Art. 0 7, IV, a, visto que. 

no decorrer de maio foi reduzido os investimentos em CDI justamente pela expectativa 

que o comitê tinha de redução da taxa de juros. Projeta-se que a Se1ic chegue à 8,50% ao 

final do ano. O PIB projetado também sofreu redução passando de 0,50% para 0,41 %. O 

câmbio médio previsto é de R$ 3,30. Em um segundo momento, o assunto foi a carteira 

de investimentos. O mês de maio foi muito complicado para os investimentos. Os eventos 

políticos que instabilizou o governo Temer em 17 de maio afetaram bruscamente os 

índices de rentabilidade do dia 18. A Bovespa, inclusive, precisou acionar o circuil 

breaker, pois, ultrapassou 10% de queda. As maiores perdas dos valores das cotas no dia 

foram de fundos vinculados ao IMA B TOTAL que fechou o dia em- 7,52%. Até o IRF 

M 1 que comumente possui variação positiva fechou em - 0,49%. Apesar dessa pressão 

inicial sobre os índices, no decorrer do mês os números foram melhorando, mas não 

impediram que os fundos IMA B TOTAL chegassem em 31105 no vermelho, assim como 

o IRF M e o IMA Geral Ex-C. Mas é importante ressaltar que o Fundo de Aposentadoria 

e Pensão dos Servidores de Sarandi não realizou nenhum resgate naquele período 

turbulento, algo que em nenhum momento foi cogitado pelo Comitê de Investimentos. 

Tal decisão foi acertada, tendo em vista que, ao resgatarmos valores de fundos com 

maiores riscos em momentos de perdas estaríamos realizando as mesmas. Apesar dos 

fundos terem obtido baixa rentabilidade média no mês, de O, 176%, no ano, a meta está 

sendo atingida, visto que o acumulado é de 5,2%, frente à 3,86% da meta atuarial até 31 

de maio. Sendo assim, o Comitê de Investimentos decidiu que não haverá alteração na 



carteira de investimentos. Nada mais havendo a tratar lavrou-se a presente ata que após 

lida segue assinada pelos presentes. Sarandi , 14 de junho de 2017 . 
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